E as plantas interagem apenas com outras plantas? As plantas, além de interagirem entre si, também mantêm relações complexas de existência com os animais, principalmente com os insetos. A diversidade de interações existentes na natureza é imensa, mas ainda conhecemos muito pouco sobre elas. Para se ter uma idéia, é só pensarmos que ainda existem milhares de espécies de insetos e plantas desconhecidas... Imagine então a quantidade de interações que podem ser estabelecidas entre essas espécies desconhecidas ou mesmo entre as espécies que já conhecemos! O que sabemos até agora? Uma coisa certa na Ecologia é que as interações planta-animal são as maiores fontes de geração da diversidade biológica global atualmente conhecida, já que animais e plantas podem se relacionar de muitas diferentes maneiras, dependendo de quando ou onde tais interações ocorrem. 

Mas quem ganha nessas interações: as plantas ou os animais? Em alguns casos ganham os animais, em outros, as plantas, e pode haver custos e benefícios para ambas as partes. Para facilitar o estudo das mesmas, as interações são definidas com base nos tipos de impactos que causam para os agentes envolvidos: quando as relações beneficiam ambos envolvidos são classificadas como relações harmônicas, e quando o benefício é para apenas um deles, afetando negativamente o outro envolvido, as relações são chamadas desarmônicas. Existem também as relações que são neutras para cada espécie interagindo. E por que ainda não conhecemos a maioria delas? Mesmo sendo comum na natureza a ocorrência de interações vantajosas para ambas as espécies envolvidas, como é o caso da polinização e da dispersão de sementes, as relações desarmônicas, como a herbivoria pela ação das formigas cortadeiras, por exemplo, são as mais lembradas pelas pessoas, provavelmente devido aos danos econômicos causados a agricultura. Mas os herbívoros são mesmo tão prejudiciais às plantas? Nem sempre os herbívoros são maléficos, ainda mais se pensarmos que uma das causas de existirem várias espécies de plantas diferentes sobrevivendo no mesmo local se deve justamente ao fato de os herbívoros se alimentarem das mais numerosas, evitando que estas aumentem tanto em número a ponto de excluir as menos numerosas. Ou seja, a grande biodiversidade de plantas conhecida nos trópicos também está relacionada com a ação dos herbívoros que se alimentam delas. 

E todas as espécies envolvidas nas interações vão atuar sempre da mesma forma ou podem agir ora como espécies maléficas ora como benéficas? Na verdade, na natureza, mesmo que na maioria das vezes os animais “ganhem” das plantas nas interações que estabelecem, nem sempre uma espécie considerada maléfica vai ser sempre maléfica em qualquer relação que estabeleça com uma planta. Por exemplo, nem sempre abelhas polinizam as plantas de onde retiram o néctar como esperado ou ainda, algumas espécies de formigas, ao invés de agirem como pragas em plantações, podem ser essenciais para a defesa de uma espécie de planta, como acontece com as formigas que protegem as embaúbas (Cecropia brachystachya) de outros insetos que atuam como herbívoros da espécie. Uma espécie de animal também não vai necessariamente se relacionar exclusivamente com a mesma espécie de planta. O que temos observado nos trópicos é que cada cenário é único nas interações planta-animal e ainda não encontramos padrões gerais que se repitam em todos os ambientes o tempo todo. 

E se conhecemos tão pouco das interações planta-animal, por que é tão importante estudá-las? Mesmo que estejamos muito longe de conhecer a grande diversidade de interações animal-planta, o estudo destas relações é importante por várias razões. Uma delas é que podemos ter indícios de como problemas na agricultura moderna podem ser solucionados, ou mesmo podemos aprender aplicações práticas na medicina, como o uso de compostos químicos de defesa das plantas como terapêuticos úteis com efeitos em humanos. Mas talvez a principal importância para os ecólogos de estudar as interações entre plantas e animais é tentar compreender os mecanismos envolvidos com a ocorrência delas, e consequentemente, entender como esses mecanismos interferem na manutenção da biodiversidade tropical, e principalmente, como podemos reproduzi-los no grande desafio atual de recriar ecossistemas degradados.
